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RAPIDA RETROSPECTIVA DA SITUAÇÃO

ATUAL DE ISRAEL:
 

Para entendermos a situação atual Israeli, voltemos alguns anos atrás.
1977 .marcou uma inesperada mudança em Israel, Pela 1º vez em seus 29

anos de existencia, o governo do Estado saiu das mãos dos "trabalhistas"
e foi para o likud de orientação direitista. Bem, mas o que pretendo aqui
& uma analise. em termos mais práticos, para que possa ser entendido.

Economicamente a situação Israeli tem passado por períodos dificeis des
de 1974, como reflexo da ultima guerra e da consequente chantagem petro-
lifera imposta ao mundo por nossos 'irmãos'" arabes. O mundo vem passando
por uma “pseudo-recessão" economica que logicamente atingiu tambêm a Es
retz. Mas, como explicar que a taxa de inflação em 1976 era de 40 por
cento e em 1979 foi de 125 por cento? Este grandioso record fci alcançado
graças ao querido ex-ministro da economia Simcha Erlich que numa tentati-
va de reformulação total de planejamento economico, deixou de lado o in-
tervencionismo do governo na atividade economica, e adotou uma economia
1106781; ac invés de continuar com incentivo de exportação (determinado
"premio" em dolares por dolares entrados) às industrias, promoveu uma ma
xi desvalorização da lira em relação ao dolar o que levou o incentivo à
especulação (compra de dolares, como investimento) em detrimento da apli
cação do capital na atividade economica industrial. Todas essas atitudes
e mais outras, as quais foram procuradas de modelos estrangeiros, como
soluções externas a problemas internos, levaram ao caos economico pelo
qual Israel pssa hoje em dia.
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Alguns fatores (inclusive de ordem têcnica) impediram que o

Shinui circulasse normalmente no mes de maio, voltando agora

nara deleite de nossos chaverim.

Muita coisa ocorreu neste espaço de tempo e é sobre esses a

contecimentos que nós abordaremos neste Shinui.

Talvez o mais importante de todos, uma vez aque nos toca di-

retamente, foi a realização das eleições para a Sochnut em to-
יויו2אא

do Prasil, principal- | mente Rio e SP,

vim menores foi   uma vez que nos ishu- |

vOs E nossa par-

LIBERDADE siva e decisiva,

participando da

E PRESSÃO Tkacz, 6% Sel

forço e trabalho,

estabelecido. um conchal

ticinação foi expres- .

contando com chaverim é

chapa (no caso de SP

ma) ou com muito es-

tanto no Rio como em SP, E o resulta-

do foi significativa margem de vitô-

ria alcançada pela 6= chapa Ben Gurion

(Maarach) que nos a- ‎שו A bre a porta para

uma neilut direta e importante, como
-

O momento & unico juventude sionista. 

e ele vai ser aproveitado. A tnuã recebe a vitória (como retri-

buição) ao esforço desenvolvido pelos seus chaverim, e o traba-

lho na sochnut como uma força que permitirá às tnuot noar em ge

ral, e ao Ichud Habonim em particular, assumir seu papel de van

quarda nestes nossos combalidos ishuvim.

Neste feriado de junho realizou-se em São Paulo uma npequishã

de bogrim, seguida da reunião de Hanhagã Artzit e Moatzã de Chi

uch. Uma inquietante apatia, em relação aos problemas da Tnuã

parece aque tomou conta de boa parte de nossos bogrim. Os tres

dias de pequishot, apontaram alcumas soluções ou propostas, que

devem ser discutidas e postas em prática, pois devemos ao máxi-

mo aproveitar a força da shichvã de bogrim em prol da tnuã como

um todo.

Falando especificamente do Shinui, gostariamos de receber uma

maior colaboração dos chaverim uma vez que o Shinui é um orgão

aberto, de comunicação e troca de idéias entre todos nôs.

Por fim o casamento e aliã de alguns de nossos chaverim, Depois

de 4 anos, um novo garin, vai a Israel. A vocês, Melão,Mauro e

Sandra, Kurt e Suzana, Pivo e Ester e Mauro nosso todã rabã por

tudo o que voces fizeram pela tnuã, uma boa Klitã em Israel e es
peramos que um breve LEHITRAOT!
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ENTREVISTA
8

‎חס mes SILVIO FIS RERG

KURT N. KAUFMAN

MAURO NADVORNY

SHINUT: Como e cuando você entrou na

TNUA?

PIVO: Eu entrei na tnuã em dezembro

de

fico pensando hoje, o

1967 numa machanê de tzofim. Eu

cuanto me npa-

receu estranho ouando o dulinho (cue

nacuele tempo era pràã mim sé um pri

mo) me chamou para um acampamento de

um “pessoal”, Acabei indo naquela 19

machané onde ele foi o Rosh. Depois

comecei a frequentar o snif da Edu-

ardo Prado onde eu não entendia mui

Depois o Snif mudou, mas

pinheiros) ti

A tenta

ta coisa.

a gente (o pessoal de

nha veulã na escola Pialik.

tiva do snif pinheiros não deu certo

e eu entendo hoje muito bem o noroue

Por fim comecei a nrecuentar pra ve

ler o snif bom retiro na famosa kvu

tzã Pror chail. Desde acuele tempo

eu jã assistia

reunião de Maski- 

 

0 rut sem saber o

/ que era. Isso nor

|! cue eu era obriga

ão a esperar os

|" madrichim de Pi-

nheiros para ir pa

Í ra casa, (naquele

temmo era o fim do mundo).

| KURT: Eu entri prã tnuã nos idos de

1966,

te

quando então eu era um inocen-

e pacato menino de 3 aninhos de

idade, e fui devidamente "“aliciado"

talias, muito melhor do que hoje em

dia). Para ir num lugar onde se brin

cava muito, novos jogos, onde se ris

(PIVO)

cava as paredes e enfim, onde a cente

movimentava nossa infancia dentro da

calma Recife (calma só pra mim que e-

ra criança, nois na verdade estavamos

em plena acitação pôs-golne) .
a

Meus pa
4   is não fizeram obstaculos    

e ainda me lembro cuve um

tio ou tia me disse certa.

vez na praia cue eles )1-

chud) queriam me levar

vra Israel; e eu na ince

rerelinulidade e teimosia dos 8& anos

dizendo que ela tava enga

דתו"

"o satanás *

nada e “esse não tinha nada

com isso. Conclusão: Me encruniram!

MAURO:

nela

do

conhecimento da tnua1ךיסתוס

nrimeira vez cuando fui convida

nara ir a uma machanê em Laco Ne-

aro em Cramado. Eu tinha 9 anos e re

solvi não ir. Logo após a Machanê,

fui convidado a narticinar do movimen

to. Como tinha alauns colegas de aula  
16 jã frecuentavampa

aceitei ir, isso

ano de 1966

Desde aquela data

foi no

não perdi mais ne |

nhum sábado.

 

coisas inteSHINUI: Conte um pouco de

ressantes cue se nassaram com você na

tnua?

Contar coisas interessantes &

sempre dificil, porque eu não sei de

cue ponto de vista essas coisas rodem

ser interessantes. Em todo caso acho

cue muita coisa me marcou. Quando eu

eu o Fom Retiro como  era solel, via
  
SHINUI יוניש  



 

 

antro de marcinais e depravados (nãe

cue tenha mudado muito hoje) e acho

cue nunca vou escuecer cue tinha a

turminha donushdakim cue tênha mania

de jogar latas de lixo vecando fogo

para dentro do snif e outras coisas

mais, Um dia vieram desesperados doe

Dror pedindo ajuda pro pessoal do

snif, nporcue o Dror estava sendo “in

vadido”. Eu fui com o pessoal da Kvu

tzã "ver" o cue tava acontecendo,

com medo da prônria sombra. Lã che-

cando, vi uma cena que não vou mais

me esquecer: Um cara do Dror chamado

Castelo (adivinha norcue) ostava na

porta do snif deles com uma cadeira

na mão e girando uma corrente sobre

a cabeça. Não me peraunte o cue acon

teceu, depois, porcue eu não ficuei

lã nrã ver.

Mas a experiencia cue mais me marcou

fecram em machanot como madrich., Não

"Na

primeira machanê de tzofim cue eu fui

posso deixar de contar alaumas:

como madrich, nês fizemcs uma cami-

nhada nas estrelas com os chanichim

(coisa bem oricinal). Um grupos es-

tava comico e com mais alcuéêm e o ou

tro tava 00% 0 7608 e o Eli. De re-

vente o acrupo deles desanareceu.Mais

tarde o Eli apareceu branco como cal

(imagina o maguila branco) tudo por

cue um vizinho apareceu assustado pe

lo barulho. Etava armado. O Elé

lembra também uma famosa guerra

me

de

pudim cuando fomos madrichim de scle

lêm na machanê de Itaicy. Nesta macha

nê aconteceu também um fato engraça

do. O Isvy ia matar uma aranha que ta

va na parede, Ele subiu numa cadei-

ra e pediu nara um chanich sentar ne

18 rre apoiar. “uando ele bateu com

a vassoura na aranha caiu no chão.O  

chanich saiu correndo assustado e c

Isy e a cadeira foram pro chão, Era

massa nor todo lado. Mas acho cue a

coisa cue mais me marcou foi a tris

te história do atacue ccorrido entre

(soleos madrichim da minha machanê

lim) e a da machanê de tzofim novos.

Nos (madrichim de solelim) fomos ar

mados de rojões roubar a bandeira da

machanê de tzofim novos. Depois que  roubamos, os madrichim da machanê de

les vieram atrãs de nes numa verdade;

ra caçada rodoviária. Quando chega-

i
e

mos na nossa machanê, eles tambêm en,

traram e cuebraramo maior pau: madri |

chim contra madrichim e envolvendo |

chanichim. Seguiu-se uma cucrra en- |

tre as duas machanot onde aconteceu

de tudo, desde um chanich desmaiado

por uma forrado do Issac Ffraim atê

o assoalto das rodas do carro do mes

mo Isaac.

Tudo terminou com uma reunião de |!

tal formaa que eu e o Ralph choramos |

Ge raiva. Conclusão o Isaac foi ex-

pulso do snif e outras coisas mais.

Tenho tambêm outro lago da história

cue foi o apoio dos madrichim 3 ma- |

chanê de tzofim velhos que deu um

pouco de dianidade de tnuã nessa zon:

Dã prã lembrar ainda muita coisa de |

machanot centrais jamborces (inclusi

ve e talvez principalmente o ultimo?

Do machon eu não conto norcue cualcv:

semelhança com nessoas vivas não &

mera coincidencia. Por fim duas coi-

sas mais marcaram: GENERADITA no tem

po que fui maskir do snif São Paulo

e a nessima fase que nassei dentro

Ufal.

Eu sinceramente não sei res--

da tnuã em 72,

KURT :
aqu

pender essa percunta noraue não sabe

ria elecer alouns entre uma porrada |
 

Shinui
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de coisas interessantes que aconte-

ceram. Desde a primeira machanê em

67 até hoje eu vivi intensamente to

das as fases e francamente não con

sico destacar nada, embora tudo es-

teja bem vivo na memória.

MAURO - Existem muitas. Uma vez eu

reco 29 60008 6 ‎תסט 081 68

visou cue não me daria nem um cen-

tavo nara eu ir a machanê. Como no

fim do ano em faco aniversario, e

a machanê saia alouns dias depois

telefonei nara todos meus amidcos pe

dindo cue em vez de preserte, eles

trouxessem dinheiro. Muem checava

com presente eu fazia a maior cara

de braho. Desta forma conscaoui o

dinheiro e nude ir a machanê,

Qutro fato interessante foi cuando

numa hela noite em cue eu, o Porre

ca e o Moishe, anôs uma reunião

no snif saímos nara lanchar. Fom,

o snif nacuela ênoca andava bem,

mas o ressoal estava na fase dos 15

anos e as crandes discussões eram

sobre rouna, bailes, festas, etc.

Resolvemos então fazer uma chamada

tnuati no coração dos chaverim, Pa

ra isso usamos o famoso trote do

“sequestro de lideres'. Fomos atê

o snif, reviramos cavetas, abrimos

cadiados, levamos as atas, escreve

mos morte aos judeus no luach e nor

fim deixamos um bilhetc escrito com

letras de jornal (fa resenha judai-

ca) onde onde anunciêvamos cue ha-

viasmos secuestrado seus lideres

(nôs mesmos). Passamos cem nossas ca

sas e avisamos cue a agente ia 80%-

mir fora. Fomos então nara a Unifi-

cada. (o Porreca trabalhava lá e ti

nha a chave). Pela manhã fomos na=

ra casa do Avram e acuardaros la,  

האמ

Eu tinha, neulã de kvutzã AslO horas

e foi aí cue deu a crande zebra.0Ouem

chegou primeiro, foram a Sandra e à

Liana e o Luiz Davi. Acontece cue na

escuina estava tendo um velório e o

acordo foi nara lã. As curias cuando

entraram no snif e viram acuito tudo

saíram correndo em prantos nara Iã e

ai, bem e aí foi o cue bastou vara o

velório inteiro vir ver o cue estava

acontecendo no snif. O Avram foi cha

mado às pressas e teve cue entregar

o jogo, Consecuimos acabar com as dis

cussões fútcis e desnertem no nessoa!

acuele sentimento sádico cue temos

dentro de ‎ת6פ nois durante uma sema-

na não se falou em outra coisa, a nad

ser como nos matar. Depois disso hou

ve uma asseifã e tudo bem,

Acho cue contei dois fatos dentro de

muitos outros cue servem vara ilus-

trar a neraunta.

SHINUI- O cue renresentou nara você

a exneriencia do Feit Pocrim?

A exveriencia do Peit Fogarim

nara mim foi muito importante nor vã

rios asnectos. Em primeiro lucar foi

a realização de um ideal da tnuã cue

rarecia impossivel coincidindo com u |

de injeção dera oportunidade força

para mim cuando começava a me entre-

aar a rotina de um boquer cue já não

mais encontrava o seu lucar na tnuã

e como dizia o Pinduca estava perto |

do Niilismo. Sobre o Feit Foarim em

si cuero deixar claro cue é dificil

analisar vois foi arenas o início de

uma experiencia que ainda não termi

nou. Foi um marco dentro da tnuã cue

trouxe a volta a saudável militancia

completa hem como deu uma prova de

força do movimento. Serviu como ‎ססת-

to catalizador da tnuáã (com alcuns   
shinui VA Atl

 



 

 

problemas evidentemonto) e mais do

oue isso foi um nôlo catalizador de

outras tnuot e pessoas de S.P. O tra

balho deixou

fato de

muito a desejar, talvez

pelo ter sido uma experiencia

nova enão soubemos dividir bem as coi
sas, tanto do ponto de vista de no-=

tercial humano quanto de ordem de pri

oridade. Mesmo assim acredito cue “eu

uma nova dinamica ao trabalho da Maz

kirut peilã e deixou suas raízes bom

fincadas dentro 60 movimento. Além

isso proporcioncua cahnce de fazer-

mos conviver boorim da realidades to

talmente diferentes nruma nova repli

dade obrigando a uma vida comum onde

da& preciso a consciorcia da ncocessi-

Gade de se trabalhar Junto nara so

suportar todas as diferenças (que

são muitas) .Mas a vida em conjunto

tortalece o cara nu sua individuali

Gadeב e cuando isso acontece a reci-

proca se torna sempre verdedsira. O

fato de se ter que pensar em diminuim

a conta do supermercado nara aumentar

em outras coisas de se para alsentar

₪moçar e acabar discutindo a situação
do Irã de se ir juntoz numa passeata

de metalurgicos ou até ir à uma nor-

rochanchada brasileira, marcam à vi-

vencia de um beit hbogrim alêm Cio

trabalho e pedem ajudar a formação

de um nucleo de aliã, mas volto a di

zer cue a

=
a.

experiencia estã sô no co-

meço e deve continuar para poder se

analizada. Não acredito ser necoscã

rio apenas para a Maskirut Peilã en

oSão Paulo, mas sim para todos os sni

fim onde for possivel, Dessa experien

cia se tira no minimo, o amadureci-

mento de pessoas e ideias que podem

invadir a realidade do movimento, A-

1  

lêm disso & bom lembrar cue numa go-

lação comum deste tiro nem todo ‎סו
ב

o‏

quase nada &ê um mar de ros

16 a pena.Deve ser bem

e talvez um pouco menos isolaturado

QUA .do da realidade dos bogrim da

No dia a dia numa relação menos impos

eu gostaria de dividir em

primeira com repeito ao Fel

0
=

omoמגה8₪הסחונמ experiencia prã

sobre nossada

0

expo

Foguer hoje em dia,

a₪4וד‏laבו‏
6tornaטת oc Snnáat/Machor não‏

viduvc amadurecido

 

denperidente dos DELS .

em geral economica nº

dependencia

>הרד a 4 Pos ii
termo ce conçençac

vida. Tudo isso 46 vem a pIOMo? ‎כ q ar

no chaver um mal estar enorme las

rois não vezmitae

em nraticga

Com a reabertura dos estu

deitários no movimento nasa

o amadurecimento do

hêm retardado, pois

decisão de aliã dos 1? anos

22 ou 23. A tng em

tica

8 um ano e a peilut geralmente não

passa de 2 anos E assim se o cara

6 ‎"ס16", 8106 se afasta porque na di

namica normal ele deficilmente encor

1
ão

 

as traה um marco no dia a

Bogrim SOMEsim gue eu vejo o Feit

ב0סל,טמפל
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ma grande solução pra esses dois pro

blemas e também como exemplo práti--

copara as próprias shichavot menores

que sô ouvem “aashamã" mas não a ve-

em: A vivencia dos chaverim numa ca

sa em conjunto, traz ao individuo a

madurecimento, reflexões e indenen-

dencia. Pem como traz também a nos-

sibilidade de realizar num rlano re-

al e concreto suas idêias, testando-

as assim. Fora isso, cria um marco

nara bogrim que permite talvez o seu

regtativo afastamento da peilut diã-

ria nara colaborar em outros setores

sem no entanto, se deslicar do marco

tnuati. A segunda parte, sobre eu,

Mauro e Bivo. Seguramente posso di-

ger cue o ano de 7º no Ken Emshech,

foi vital para continuarmos com um

kesher forte na medinã. Nós aprende

mos o cuanto somos diferentes um do

outro e se cuisermos nos dar bem, te

mos aque usar esse eonhecimento mutuo

para o bem, isto &, para o sucesso

a shino nosso relacionamento, Desde

chvã  Fonã cue temos um kesher que

aumantou progressivamente ec teve sua

primeira prova no shnat cuando passa

mos todo o ano em Kunpã Meshutcfet

(menos de roupas, pois eles são dois

tampinhas) .Ali nôs vimos como é di-

ficil um relacionamento mais conjun

to e tivemos a certeza no ano passa

do. No entanto, acho que no total

soubemos como ultrapassar os vários

momentos dificeis dentro de uma casa

nossa, terminando com um saldo extre

mamente positivo tanto em realizações

práticas como em realizações pessoais

pra cada um. Tenho a certeza cue ama

durecemos muito no sentido de rumos

individuais porêm, lado a lado. A-

tar que o Pivo não entende nada de fa

zer arroz e o Mauro & especialista em

Limpar banheiro.

 1

1608 do mais, sô assim eu pude consta

(Aliãs, desde o Shnat)

MAURO- Esta jã ê outra história , c

creio que a idéia já ê& antiga. Ela se

incutiu em mim ao saber cue na tnuã

da Austrália era coisa comum. Ao vol

tar do machon a idêia não me saiu da

VIII Veidã

a idéia,

cabeça e todos lembram da

cuando então foi anrovada

Esta experiencia para mim foi importam

te sob vários aspectos. Em primeiro

lugar a realização de uma obra tão so

nhada. Sou daqueles aque acreditam cue

na tnuá o que temos de importante na

nossa forma de transmissão, é o exem

plo pessoal. Creio que em segundo lu

aar portanto foi o exemplo que deixei

ao sair de Porto Alecre, para dar um

ano de minha vida em trabalho para o

movimento. Em terceiro e ultimo lugar

o Feit BPogrim foi importante para mim

na medida em que me fez crescer ain-

da mais no movimento, e descobrir aque

minha vida dentro dele não se encer-

ra com a aliã, pelo contrârio, nverma

nece em mim com toda força.

SHINUI- Passados dois anos da veidã

006 8601008 ‎ה mudança do Meshek--iad

como você vê a tnuã frente a essa mu

dança?

PIVO- A veidaã aque decidiu a mudança

do Meshek Iad hoje me parece um pouco

distante. Não do ponto de vista cro-

nolôaico mas sim existencial da tnuã.

Uma decisão importante só é valida

cuando leveda adiante não imnorta ₪

quantos braços forem levantados para

referenda-la. Vejo hoje o movimento

um pouco desencontrado em relação a

cuestão do novo Meshek norcue acueles  
shinui Tu

 

 



 

 
 

 

 

|ו Cue em sua maioria decidiram pela mu Enha tese que apresentei no Kinus em| dança estavam muito lonce de efetiva março. Posso resumir dizendo que mi| cão pessoal da m dança. Acho a mudan nha linha de pensamento hoje, estãça básica mas todo esse tempo que pas) inteiramente ligada com aquela idéia| sou de Veidã até hoje (com todas as de desarticulação entre a realidade| duvidas é talvez decepções para al- do movimento hoje, e a sua própriaque esses dois a-s-"

| ‎ספ trouxeram), foi

“undamental para o a-

madurecimento da ques-

tão e ainda falta mui-

mas muito mesmo,הע

àcredito plenamente na‏
idéia e hoje em dia lu

   o para ver como via-

 

biliza-la e acho a dis

cussão sadia, Aeveles

que dizem que não sa-
Vemosב o que queremos por estarmos
questionando perderam a noção do
significa realização consciente e
queles que questionam nosso espir

1de luta são aqueles o perd- 5%que
+7
A.

assist

A tnuã &

aquilo que acredita e

am hã muito tempo e estão
tudo de

i lutar por

AA3
arquibancada,

‎מ

| Cipalmente pesar a sua força para
lizar,

mas ta,
Não para desistir

|'não para se entregar em aventuras
   

 

fantis.Acredito que o meshek tzair
Evir a ser um marco importantis
imo para a tnuã, mas é precisc não
| perder de vista a realidade do mo
imento e de seus chaverim. Vamos p
tir para o meshek hovo, porque ass

*

i

vamos decidir procurando a melhor
iforma de realizar tal coisa, sem

. . o 4
xrer adaptar modelos remotos ou im

 

'síveis. Vamos POX cue assim vimos
| bem fazer, e não porcue hã 2 anos
trãs votamos que sim, pois sô hoj
odemos parar para Densar COMO fa

SURT- Responder essa Pergunta no
31 6 8100 aque me irrita pois na

 

idade, a minha resposta
  

encia de movimento. 56 voltaremos
a existir como movimento realizador

dentro do
cuando apresentarmos movi-

contes
mento exemplos práticos de aque

tamos alguma coisa, e isso é o que de
ve atrair os dessa sem persoeo

bra

jovens

adtiva e alienada juventude judaica

 
sileira. Precisamos fazer do movimen
to uma resposta a problemas diários
da juventude e temos à grande dificul
dade aque É essa juventude sem proble
mas ou anseios ideológicos. Essa foi

nosã sua origem na Inglaterra e Alemanha
Tue fe essa & sua dinamica. Sem CONTESTA-
a ÇÃO continuaremos s evivendo. Porê

   
  
  
  
  
   
  

 

  
  

 

   

   

  

 

cbr

dar ex
ito É se começarmos a emplos práticos
e- | (reafirmo a idéia da vanguarda boque-
in fret). Poderemos gradativamente dimi-
eve | ‎וג +essa desarticulação. O 3ovem tem
rin fave ver no movimento uma contestação
re Gmais incisiva ao seu mundo, e ror es=

mbêmi se motivo, aderir como uma resposta
É como  in uma solução a essa fase tipica

nofda adolescencia. A idéia ae um Meshek
si- dtzair obedece essa linha e acho que
se | 613 estã sendo colocada em nrática, a

vi- finda que lentamente. A tnuã nesses 2
ar É anos tem sem duvida alcuma se movimen
sim âtado mais para sair dessa crise cu

não & a 19 e nem serã a ultima. Mui- |
que

E

tos conceitos tem mudado na tnuã e
Pos gfdentro da própria shichvã bogueret aus
porf aumenta espetacularmente (70 chaverim

 
 

a Bem 81) 78 vemos uma maior inquietação
e om aliá após 2 anos de pe
21 Eat cue sai em junho, sai
pa- nteiramente, disposto ao Meshek tzair
ver

E

Embora sabemos que a maneira e o momer
mi dto de * qshem" no Meshek novo & im-
 

 

 
יוניש

 

=ּ|7|7|7)7)7)7)7)7.7.7.ּּ7 /₪/-/-7/7...00000

 



 

 

 
 

portante para aque tenhamos uma boa
klitã tanto na medinã como no kibutz
Por esse motivos estamos refletindo

sobre o nrocesso e o momento cue es

colheremos nara concretizar essa de

cisão da £9 veidã e dar continuidade
com outros bogrim, Creio cue 08888-

dos 2 anos, no dia a dia da tnua, es
sa mudança de Meshek iad não modifi-
cou muito, mas vro futuro, cla signi
fica cue estamos todos buscando novas
perspectivas buscando dairmos da cri
se estagnante, Enfim, sermos "Um mo

vimento de idêias" como dizia o Pin
duca,

MAURO- AER mudança de Meshek a meu ver

obedece a dois criflérios: o teórico
e o prático. No aspecto teórico de-

mos um pequeno passo ao decidirmms

pela mudança. o problema reside no
caminho a percorrer entre a decisão

e a prática dela. A tnuã ainda vai
passar por um longo processo de as-

sentamento da idêia. A meu ver o no
vo meshek somente vai trazer benefi

cios ao movimento. Passados dois anos

creio cue estamos neste caminho 6

aos poucos vamos encontrando maneiras

de adapta-lo e torna-la (a idéia)

pratica.

SHINUI: Falando um pouco mais a sé-
rio como & que pintou essa de casar

JUSTO AGORA?

PIVO- T& perguntando porcue cuer sa
ber como &? Não dôi nada.

Falando séric, acho que o casamento
sô vem de encontro a uma situação jã
definida prã mim. Não vejo avenas co
mo uma oficialização do cue jã era 2

mas sim mais um passo. Não acredito

que existam coisas eternas porisso

não vejo o casamento como uma insti  tuição sagrada. A relação se define

por ela mesma e eu e a Ester decidi-

mos isso tendo em vista uma visão mui
to nossa do casamento e não acho =

do porque nada muda apenas pela ins

61501080. 0 aque muda sim é a dinami
ca da relação e isso êÉ vida. Por ou
tro lado acho porra loucuice dizer

que o casamento & instituição burque
sa; No7 e outras pavagaiadasm mais,

fundo é uma festa bonita e gostosa

de dividir e a contade de criar coi

Sas à doks reforçada. Porque agora?

Porque sempre.

RURT- Francamente não entendi bem

essa expressão final na pergunta:

“justo agora”, Mas vamos lá, Essa

decisão de casar agora, é sem duvi-

da uma opção minha c de Suzana que
nos trouxe uma estabilidade emocional

necessaria diante de todos esses

deasafios e interrogaçãoes que nos
deparamos com a aliã. Muita gente me

pergunta se eu não acho cedo e eu

respondo que acho cedo sim, nrorêm na

da & suficiente cue anule todas as

possibilidades cue nôs acreditamos

existir pera ultranassarmos a “Linha

do tempo”. Nós Cois sabemos não sô

das dificuldades normais da conviven

cia de um zua jovem como também, cue

nossa opção por uma aliã portanto,

por uma mudança cedaráfica e de va

lores, nos traram não só momentos a-

legres mas principalmente ocue vão e

xigir extremado bom senso e maturida

de. Nada

contrário estamos vendo em tudo

disso assusta e bem pelo

isso

um apoio mutuo muito grande cue todo

mundo necessita, num passo como esse.

A festa do casamento aparece aqui ,

ad
legre aos nossos pais e como Haktubã

princinalmente como uma despedida

cue cueiramos ou não vesa na história 
 shinui
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A nesga orcão era com casamento ou

não, vermanecermos juntos, portanto

a festa é a festa mesmo. Aproveita-

mos a oportunidade ‎סע convidar todos

(simbolicamente) dica-se de nassacem:

para o dia 1º de juhho, cuando então

porei cravata nela primeira vez na mi

nha vida !!! soh protestos e sob pres

são da Suzana!) nois &ê, já comecou...

MAURO: A cente jã tinha decidido ca

sar. A cuestão era cuando, onde e co

mo. Pesamos os pfos e os contras e

vimos cue seria mais facil, comodo e

pratico, casarmos acora do cue irmos

deixando para mais tarde. E foi isso

ai!

SHINUI-

agora que você estã indo para a aliã?

Como a tnuêã marca tua vida

PIVO- A tnuã marca acora como marcou

sempre. Abrindo horizontes norque a-

cho cue na tnuã todo derende de co-

mo anada a cabeça da agente. Sempre f

fico pensando o tipo de vivencia que

Acho

cue com a mente aberta a tnuã da toda

a tnuã me trouxe mais perto.

uma formação aque confesso procurei

fora dela e não encontrei. 2 bacacem

cuve levo da tnuê não cabe em lift ne

nhum norque & toda uma formacão e o

que levo da tnuã não são apenas idêi

as esparsas, jogadas durante muito

tempo porque acho cue ainda falta mui

vamos cha-

0

-
]

to para arrematar minha,

mar "formação cultural”. que a

tnuã marca quando vivida a necessi

dade e vontade de procurar se ques-

tionar cada vez mais para andar para

frente não importa auantos passos na

ra trãs forem dados.

RKURT-

dizer cue a tnuã marcou mirha vida

Em poucas palavras eu poderia

em traços bem positivos, mas tambêm

ulti-

mos nodem estar representados no fa-

alcuns poucos necativos. Esses

to cue me preocupei nos 14 anos de

tnuã em buscar atividades de lazer

como esportes, musica, etc. Fora do

movimento. Pem como não busquei uma

independencia financeira que talvez

hoje me falta como um cara de 22 anos

No entanto, nada disso é compáravel

ao conjunto de elementos cue pude de

senvolver em mim mesmo durante todas

as fases que me 8681070806 80 Movimen=

‎םס

chamaria a “individuação” com respei

Num momento como esse cue Fromm

to as oricens e raizes, eu sinto que

passei num teste inicial dentro da

sociedade, cue & acreditar em algo e

tentar colocar em prática os planos

Isso me trouxe a necessidade de pen

sar, de criar, de planejar, de errar

e acertar, e a vida enfim & isso, u-

ma nassagem onde a cente tã se movi-

mentando dentro desses parametros.

Continuo vendo a tnuã coro um noço de

onortunidades aos individuos, de ex

travasar suas potencialidades e seas

anseios, porque ali dentro, cte estã

numa "sociedade de icuais", numa so-
-

ciedade of jovens dicamos, 6 1880 6

muito importante nesse “mundo indus

trial e adulto” cue rodeia o adoles

cente. Vou checar na medinã, certo

cue & uma fase nova na minha vida, td

talemente diferente da tnuá, no en-

tanto foi a própria tnuã que me deu

muitos elementos culturais e muitos

instrumentos práticos para que eu t

tente uma boa klitã c a consecuente

atzlahã.

MAURO-

medida em que apontou um camónho e

A tnuã marca minha vida na

estou secuindo por ele. Dedicuei mais   
shinui "st  
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| minhas idêias.
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de 10 anos a eia e Gentro dela cres

ci e formei toda minha maneira de

pensar. A ela retribuí aquando não

permaneci passivo acuilo tudo que re

cebi e passei a transmitir e colocar

Creio portanto aque fo

ram 14 anos de convivencia gratifi-

cante mara mim

SHIKUI-
שאהקהילה

e para cla.

Qual o camino que você a-

cha que a

PIVO-
gore o caminho aque sempre achei que

invã deve soguir agora?

Acho que a tnuáã deve seguir a

deveria sequir. Procurar a formação

de individuos que atuem de forma pro

aressista onde quer que se encontrem
Ê

A luta pelos ldeais do movimento s5

RF1

chim os sentirem e neles acreditarem

ser reai quando os» seus madri-

Assim valores poderão ser discutidos

e não simplesmente passados para

frente. Ao meu ver a tnuã precisa

sair um pouco de um certo isolamento

Deve atuar de forma marcante no Is-

chuv e se possivel atê na sociedade

brasileira, porque c objetivo e dis

cutir nossos ideais com todos acue

iss que consigamos alcançar e não

nos fecharmos em 318 00218 88 ilu-

minados que viviam er eternos deva

neios filosoficos. SC assim traremos

mais elementos para is nossas filei

ras, podendo assim der o verdadeiro

sentido à Hagsha- ‎ו

‎חב. Israel não

precisa de sente

precisa sim de cri

atividade e atua- |

ção, assim como

qualquer outro lu

gar. A estrutura

educativa da tnuã

 sua gana,o Feit |

Eocrim e atê o Me.

shek novo são ape |

nas caminhos e |

k

   
 

não fim para tudo isso.

KURT-

pondi na 4, e o que eu dissesse mais

Essa ultima questão, eu jã res

aqui seria pura demagogia. Quero ape

nas reafirmar a idêia que estamos em

crise e que apenas medidas paleativas

não vão nos tirar dela. É preciso sa

crificio e coerencia dos Bogrim. No

mais, fica aqui um Lehitraot meu e de

Suzana, na certeza de que não vamos

ter chícaras suficientes para receber

mos todos brevemente para um cafê em

nossa casa na medinã.

Shalom ve Lehitraot:

MAURO- |
e copioדוחה‏

hoje, O caminho da

O caminho que ela seouiu até

redenção do novo

judeu. Mostrar aos ishuvim que temos

uma patria e lutar para 016 618 8

uma patria socialista, buscando e al

  
 

cançando meios de colocar na prática

aquilo que temos nas idéias.

ALE VEAGSHEM!

|
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JOAN BAEZ VOLTARÁ A CANTAR?

Jacob Timerman

Nova York: Me é dificil entender porque em Israel se supõe que o país te

nha uma imagem ruim, o que a opinião publica mindial conta com pouca infor

mação sobre a realidade Israeli. Nenhuma das duas coisas é certa. Israel

tem um grande prestígio como nação. E os isjaelenses são considerados va-

lentes e esforçados lutadores, Mas dai hã uma abundante informação sobre

o Estado de Israel, e dificilmente hã nestes momentos outro país sobre o

qual tanta gente conhece tantas coisas. O que ocorre é diferente: A maio-

ria da opinião publica mundial não estã de acordo com a política israeli,

a respeito da questão palestina. Não & um problema de má ou deficiente in

formação. É um problema de opinião.

Nestes momentos muitos funcionários, burocratas ou profissionais de in-

formação, se entretem em Israel como um novo joguete, a Hasbara. (difusão

de esclarecimento). E o mais provável é que querem resolver um problema es

tritamente político criando uma maquina impressora de folhetos.

Todo país que forma parte do tabuleiro diplomático internacional neces-

sita de uma permanente atividade informativa. Uma organização que funcione,

atraves dos anos, como parte da vida normal do estado. Às grandes poten-

cias o tem, alguns pequenos o tentão. Israel, em matéria de opinião publi-

ca, forma parte das grandes potencias. E necessita contar com uma capaci-

dade informativa permanete. Mas o Serviço de Estado, tomado global e his-

tóricamente.

Um dos países com maior capacidade informativa internacional é a França:

À agencia France Presse, A aliança Francesa, os serviços informativos das

embaixadas, as atividades culturais, e as bolsas de estudo. E sem embargo,

nada disso serviu para trocar a opinião publica mindial na época da guerra

da Indochina e da guerra da Argélia. A opinião publica mundial exigia da

França o que logo resolveram duas grandes figuras políticas - Pierre Men-

des France e Charles de Gaulle. E não posso resolver a organização informa

tiva da França.

Nada poderã fazer Israel no ambito informativo para convencer a opinião

pública mindial sobre o risco que corre sua segurança se se acredita, em

um estado Palestino na Cisjordania e Gaza.Os liberais do mundo todo, que

foram sempre os principais apoios de Israel no campo internacional, susten

tam a urgente necessidade de uma solução para o problema palestino, E o

fazem cpm a mesma veemencia com que antes lutaram pelas grandes causas nas

SHINUÍ ‎יוניש
    



 

 

quais tambêm participou Israel: a paz mundial, os direitos humanos, a lu-

ta contra as descrimâánações, as liberdades civis, a Paz no Vietnã.

A capacidade informativa de Israel, em caso de que exista, não mudarã

a opinião destes setóres liberais, permanebtes amiços de Israel, inclusi-

ve se Israel lograr-ae-a, Os perigos que significa deixar em mãos ca OLP

um território independente, tão pouco mudarã sua opinião sobre a necessi-

dade dessa ândependencia. Inclusive, estimarão que essa indepencia é um

mau menor. |

Isracl temm mostrado uma excepcional insistencia em que compreendão seu

ponto de vista, mas também tem demonstrado uma especial desespero para

mudar a opinião publica mindial. Este desespero estã tesultando suspeito

so para as mentes mais ageis da opinião publica. Para os setores mais in-

teligentes, liberais e independentes.

Ha uma política que os aliados permanentes e mais qualificados de Israel

jamais aceitaram, ec inclusive a qual estão causando cansaço as comunidades

judaicas ca diâspora: os estabelecimentos em Samaria e Judã. Por outro la

do, hã uma política que esses mesmos grupos estão dispostos a apoiar, e

que pode significar para Israel, alcançar novamente um alto nível moral

no mundo, que é o caminho de Camp David.

Sem embarço, cai uma tarefa para a “Hasbarã". Não política, já que & im

possivel, ser informativa. Lograr que os setores que insistem na necessida

de de um estado palestino independente, compreendam em todos seus aspectos

as características que esse estado terã, A inesistencia de Israel de que

um estado palestino na Cisjordania significa perigo para a segurança do:

Estado judeu, é inaceitável para os aliados de Israel. No mundo. Estão con

vencidos que os limites de segurança de Israel são irreversíveis ao nível

atual e cue a situação política mundial constitue uma adequada segurança

mais ainda, esse temos de Isracl um resultado suspeito para seus amigos.

Sem embaggo hã um aspecto aurioso no problema, a principal vitima de um

estado Palestino seria mesmo a população arabe. Os setores liberais que a-

poiam estã solução, deverião tirar algumas condições de uma experiencia

jã realizada. Lutaram pela independencia na Asia e o abandono de toda tro

pa estrangeira do Vietnã, Cambodja, Laos, sem nenhuma garantia para suas

populaçãos: garantias de segurança ou de vida democrática. O conceito, (a

idéias de indepencia) foiâcançada plenamente. Mas assistimos hoje, ao ge-

nocidio mais espantoso de ponulações civis desde o massacre de 32 milhões

de chineses durante a tevolução cultural.

O acero de contas interno das populações do sudoeste asiatico nada tem

a ver com os sonhos de independentes pelos quais lutaram os liberais e

democrátas de todo mundo . Alguém pode garantir que o fenomeno mais sange

grento dos ultimos anos voltará a repetir-se em uma cisjordanda controlada

pela OLP?

Estão seguros os liberais do mundo que a segurança dos arabes que vivem

₪

na região, não na dos israelis, não 007678 ser de especial preocupação pa
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ra eles? Poraue Joan Baez, que cantou pelo mundo todo para a independencia

do sudoeste asiático, tem que cantar agora para as vitimas do maior massa-
cre realizado nor aqueles que cantavam com tanto entusiasmo é beleza, com
tanta paixão e sinceridade. Claro que se poderã argumentar que os árabes
da Cisjordania aspiram a esse estado palestino independente, e que apoiam
a OLP, E certo. Não menos certo, que o apcio que os milhões de mortos do
Cambodja, Vietnan, Laos prestavam aos exércitos revolucionários dessa re-pn 
gião, que: buscavam a criação de nações independentes,

Israel, é certo, não pode pag
iludir suas responsbilida-

des. Não pode apoderar-se

do cue não Jhe pertence.

Mas tão pouco os liberais

י

י

- do mundo podem iludir suas

responsabilidades, julgar

com algumas idéias muito

profundas,sem pensar em su

as consequencias, Quando o

inevitável massacre arabe,

ocorrer na Cisjordania, Pre

no Kreisky haverã desapare

cido do cenário político,

e Joan Baez voltarã a can-

tar para as novas vitimas.

Não serão vitimas israelis
  Serão vitimas árabes.

Í Deixemos cue o infantilismo burocrático julque com a "Hasbarã", e a se-
mente poderã ter resultado com esse implacavel realismo político de Mendes
(France e De Gaulle, nos casos da Indochina e Argélia. Ser realista,nestes
casos, sianifica sempre uma mutilação no presente para uma projeção no fu-

turo. Implica grandes possibilidades. E riscos. Mas os riscos maiores se-

rão para os árabes e se possivel o genocidio nas maôs de arabes, e para os

liberais que hoje, desesperados jã não encontram eco em seus velhos amigos

do sudeste asiatico, como não encontram eco em seus atuais amigos da OLP.
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CRISE CONTINHA....

Ainda que de maneira sur-

preendente (na medida que nu

merosas outras ameaças de de

missão feitas por ele, não

se concretizaram) Ezer Veiz-

man renunciou ao carro de ‎אנ

nistro da Defesa. Alegrando

que os principais motivos que

o fizeram renunciar foram os

cortes nos orcamentos de to-

dos os ministérios, feitos

pelo ministro Ygal Hurvitz,

Weizman deixa vago um dos

principais ministérios do pa

is, principalmente agora que

expirado o prazo de 1 ano da

do para que se chegasse a um

acordo sobre a autonomia pa-

lestina, nenhum progresso

foi alcançado. Sabe-se porem

que uma forte razão que oq

fez abandonar o Ministério

era sua discordancia em rela

cão à politica de coloniza-

"ão adotada na Cisjordania.

E o pior & que dois candida-

tos a esse caryo são pessoas

(Itzhak Shamir que substituir

a Moshe Nayan no ministério

das relações exteriores e Ari

e3 Sharon, ministro da agri-

cultura, que se auto-candida

tou) partidárias da idéia de

manter a colonização da Cis-

jordania.

O governo de Israel perde

seu membro maisassim, ponu

lar e que atuava como elemen

to de lipação entre Sadat e

Seguin, no processo de paz.  

O ADEUS AO MARECHAL,

“Depois de meses vivendo uma agonia que

demorava a se definir, faleceu o Marechal

105600 Broz, mais conhecido como Tito. Aos

87 anos, hã 35 sovernando a [ugoslâvia,Ti

to o último herói da 2º guerra Mundial,

um dos fundadores do Movimento dos Países

não alinhados (junto com Nehru da India e

Nasser do Feito), 1948

de perto a ameaca de

aque em romeu com

Stalin e viu inter-
sa - o a - -

vencãao no pais, foi lider de seu país.

Sobretudo relo fato de rovernar a Iupos

lavia como um todo, ainda que. comnosta de

6 republicas e 2 regiões autonomas cada

qual com sua lineua, seus costumes e seus

as,movimentos separatista Foi preciso bra

ço de ferro e quando se fes necessário 6-

liminou seus opositores. Sua morte foi mo

tivo de apreensão para 9 mundo, nparticu-

larmente para a Iugoslávia e o Ocidente

que temiam uma possivel intervenção sovie

tica. Fã alguns anos, criou o sistema co

legiado de presidencia que continha 8 men

bros, sendo que a presidencia deste cole

giado era rotativa, nelo período de 1 ano

visando assim impedir o fracionamento do

nais. Pesponsâvel também pela criação do

sistema de Defesa Popular, no caso de u-

possivel intervencão, No seu enterro, os

nrincivais chefes de Estado e de vários

partidos qc crsanizações, inclusive Leonid

Brejniev. Sentidas as nresencas de Carter

e Giscard D'Estainy aque mandaram represen

tantes para rendeu as homenagens aquele

aque morto, leva consigo a imagem de ulti-

no crande estadista deste nosso conturba

do século.   
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4% NADA DE NOVO NO FRONT - 2

% Erich Maria Remarque. >

de
interrompendo seus estudos aos dezoito anos, Erch Maria

4% >

Escritor alemão (Osnabruck 1898 - Lecarno 1970).

 

articipou ativamente da Primeira Guerra Mundial. Após o con- .

flito, exerceu diversas profissões: foi mestre-escola, pedreiro, organis-

ta, motorista, agente de negócios, crítico de teatro, etc. A partir de

1928, passou a publicar no periódico "Wossische Zeitung”, em forma de fo-

lhetim, sua obra-prima, 'Nada de Novo no Front'', descrevendo suas próprias

experiencias de guerra. Em 1929, a obra foi publicada em livro. Imediata-

mente surgiram inúmeras traduções em linguas estrangeiras e adapatações

teatrais e cinematográficas. Foi levado à tela por Lewis Milestone, em

1930. Tanto o livro como o filme se empenhavam em mostrar com o maior re-

alismo possivel, os jovens soldados (alemães) sofrendo mutilações, ceguei

ra, etc. A personagem principal, ao procurar acompanhar uma borboleta que

passa à sua frente na trincheira, é 81701808 e morta por um franco atira-

dor, ao mesmo tempo que o comando emite um boletim dizendo "Nada de Novo

no Front". Remarque exilou-se primeiro na Suiça e depois nos Estados Uni-

dos, onde viria escrever livros de menor expressão. Naturalizou-se ameri-

cano, mas depois da Segunda Guerra Mundial, voltou a viver na Suiça, onde

morreu. |

ALGUNS TRECHOS DO LIVRO: Para mim, é estranho pensar que, em casa, numa
 

gaveta da escrivaninha, hã um começo de drama - SAUL- e um monte de poe-

mas. Quantas noites passei trabalhando neles; quase todos nós faziamos al

go semelhante; mas tudo ficou tão irreal para mim que não consigo repre-

sentar nitidamente os fatos na memória.

Desde que estamos aqui, nossa vida antiga nos foi cortada, sem que te-

nhamos contribuido para isso. Muitas vezes procuramos um motivo, uma expli

cação, mas não conseguimos achá-los. Justamente para nós, que temos vin-

te anos, as coisas são particularmente confusas; para Leer, Kropp, Muller

e para mim, para os que Kantorek chama “juventude de ferro''. Os soldados

mais velhos possuem laços firmes com o passado: tem mulheres, filhos, pro

fissão e interesses jã bastante fortes para que nem a guerra possa destrui

los. Nós os vinte anos, no entanto, temos somente nossos pais; alguns, u-

ma garota. Não é muito - porque na nossa idade a influencia dos pais 8

mais fraca, e a idéia de mulheres ainda não nos domina. Além disso, que

mais havia para nós? Algumas paixões, um pouco de fantasia e a escola; nos  sas vidas não iam mais longe. E disso tudo nada sobrou,
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Kantorek diria que nôs nos encontravamos exatamente nollimiar da exis-

tencia. E, com efeito, é assim; Ainda não estavemos enraizados na vida..

A guerta foi um diluvio que nos arrastou. Para os outros, para os mais ve

lhos, ela foi apenas um intervalo: conseguem pensar no tempo que virã de-.

pois. Mas nôs fomos apanhados por ela e não sabemos o fim de tudciisso.

Apenas sabemos, por hora, que nos embrutecemos, de uma maneira estranha e

dolorosa, mesmo aque muitas vezes nem sequer fiquemos tristes.

Se Muller tanto deseja as botes de Kemmerich, nem por isso & menos aten

cioso do que alguém que nem ousasse pensar nisso. Sabe somente diferenciar

Se as botas fossem de alguma utilidade para Kemmerich, Muller preferiria

andar descalço sobre arame farpado à planejar uma forma de ficar com elas.

Mas as botas nada tem a ver com o estado de Kemmerich, enquanto Muller

pode aproveita-lãs muito bem. Kemmerich vai morrer, não importa quem irã

herda-las. Poe que não Muller? Certamente, ele tem mais direito do que

qualquer enfermeiro! Quando Kemmerich morrer, sera tarde demais! Por isso

ê que Muller jã estã atento.

No principio isso tambêm era diferente. Cuando fomos ao comando regional

não passavamos de uma turma de vinte jovens, alguns dos quais tinham-se

deixado orgulhosamente barbear pela primeira vez antes de pisasr o pâtio

dc quartel. Nac dispunhamos de planos definidos para o futuro, e apenas

uma minoria possuia idcias vagas, cue emprestavam à vida, e também à guer

ra, um carâter idealista e quase romantico,

Recebemos dez semanas de instrução militar; nesse período sofremos uma

transformação mais radical do que' em dez anos de escola. Aprendemos que

um botão bem polido é mais importante do que quatro livros de Schopenha-

uer. No principio surpreendidos, depois amargurados, e finalmente indife

rentes, reconhecemos que o espirito não era o essencial, mas sim a escova

Ge limpeza; não o pensamento, mas o"sistema"; não a liberdade, mas o exer

cicio. Foi com entusiasmo e bos vontade que nos tornamos soldados; mas fi

zeram tudo para que perdessemos a ambos. Depois de tres semanas, não era
4de todo incompreensível que um carteiro, cheio de galões, tivesse mais au  

Ri
,

toridade sobre nôs do que antigamente nossos pais, nossos professores e
|8 . lo

tocos os genios de cultura, de Platão a Goethe.
À

Comוז nossos olhos jovens e alertas vimos que o conceito classico de "pa

tria" dos nossos mestres desenvolvera-se, até então com uma renuncia com |

pleta da personalidade, de uma forma: que nunca ninguém ousaria exigir do

mais humilde servente. Bater continencia, ficar ém posiçac de sentido,

desfilar, apresentar aramas, direita volver, esquerda volver, esquerda.. |

m
n
.

bater calcanhares, receber ánsultos e expor-se q mil complicações: julga.

D
a
s

vamos o nosso dever uma coisa muito diferente, e vimos que preparavam pa

ra o hercísmo como se ensinam cavalos de circo. Mas nós nos habituamos ra

pidamente. Chegamos até a compreemder que uma parte de tudo isso era neces

sidade, uma ovtra, no entanto, era igualmente superflua. O soldado tem um

fato muito apurado para estas cistinções.. |
\   
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)....( A6 ledo de nosso alojamento fica o grande campo de prisioneiros dos

russos. Como separação, instalaram redes de arame, mas apesar disso os pre

sos conseguem chegar atê nôs. Parecem muito timidos e medrosos, embora qua

|se todos sefam muito altos e tenham longas barbas; parecem cães são bernar

ão, temevosos e acuados. Rondam nossas barracas, revistando as latas de li

xo. Pode-se bem imaginar o que encontram lã: A comida, além de não ser boa

já é escassa para nós: há nabos cortados em seis pedaços e cozidos em ã-

gua; cenouras com terra e tudo; batatas mofadas são deliciosas iguarias, €

oד luxo maior é a sopa rala de ar oz, onde devem nadar nervos de carne, mas

que estão cortados em pedaços tão pequenos que não os encontramos. Apesa

cisso, é claro que se come tudo. Quando, na verdade, hã alguém tão rico

que não precêse raspar o prato, já se apresentam dez outros prontos para

ajudã-lo a se livrar dos restos.

Apenas as sobras que a colher não alcança são cespejadas nas latas de

ilixo. As vezesm juntam-se 2 elas algumas cascas de nabo, crostas de pão mo

'fado e sujeira de toda a espécie. :

E esse ralo, sujo e miserável lixo é o objetivo dos prisioneiros. Eles o

retiram avidamente, colocando-o em latas fedorentas, que levam esconcicdas

debaixo das camisas.

É estranho ver esses nossos inimigos tão de perto. Tem rostos que nos fa

«em refletir: são rostos bonachões de bons camponeses, testas laggas, na-

rizes jargos, lábios grossos, mãos grandes e cabelos crespos. E gente para

arar a terra c ceifar e colher maçãs. Tem um ar ainda mais inofensivo que

os nossos camponeses da Frigia.

É tristc ver seus movimentos e o modo como mendigam um pouco 0 comida. 
| Estão todos um tanto enfraquecidos, porque recebem apenas o indispensâvel

loara não morrer de fome. Hã muito tempo que nás mesmos não recebemos o bas

tante para nos satisfazermos. Eles tem Ciseinteria, seus olhares são medro

sos, Alguns mostram furtivamente as fralcas de camisa ensanguentadas. Suas

costas, das nucas estãos feridas, os joelhos de dobram; olham cbliquamente

de baixo para cima, cuando estendem a mão para mendigar, agradecendo com

as poucas palavras que sabem de alemão - mendigam com vozes suaves, baixas

e musicais, que evocam as tareiras quentes e os quartos aconchegantes de

e |casa.

Hã homens quellhes cão pontapés até cairem no chão; mas estes 580 ‎טתפ 3

» horia. A maoir parte dos nossos deixa-os em paz.

É bem verdade cue, às vezes ao ve-los de humilharem tanto, a gente fica

com raiva e distribui alguns pontapês...Sc ao menos eles não nos olhassem

dessa maneira - quanta miséria sabe nesses dois pontinhos negros, nesses

olhos que apenas um polegar conseguiriacabrir.

A noite, vem atê os alojamentos e procuram fazer barganhas. Trocam tudo

que tem por pão. Às vezes são bem sucedidos, porque suas botas são de mui

to boa qualidade, ao passo que as nossas nada valem. O couro de suas botas

de cano longo é macio como a camurça. Do nosso acampamento, Os filhos de

shinui
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camponeses, que recebem comidas gostosas de casa, podem se dar ac luxo de
fazer negócio: o preço de um par de botas é de mais ou menos dois ou tres
pães, ou um pão e uma salsicha defumada. Mas quase todos os russos já se
desfizeram hã muito tempo daquilo que tinham. Vestem apenas roupas miserá-
veis e tentam trocar pequenos estilhaços de granadas e pedaços de cobre
das anilhas. Esses objetos, naturalmente não rendem muito, mesmo que lhes
tenham custado muito trabalho - conseguem no maãximo algumas fatias de pão,

(...) Sou jovem, tenho vinte anos, mas na vida coneço apenas o desespe-
ro, o medo, a morte e a mais insana superficialidade que se estende sobre
um abismo de sofrimento. Vejo como os povos são insuflados uns contra os
outros, e como se matam em silencio, ignorantes, tolos, submissos e inocen
tes, Vejo que os cerebros mais inteligentes do mundo inventam armas e pala
vras para que tudo isso se faça com mais requinte e maior duração. E, co-
mo eu, todos os homens de minha idade, tanto deste quanto do outro lado, no
mundo inteiro, veem isto: Toda a minha geração sofre comigo. Que fariam nos
ses pais se um dia nós nes levantassemos e nos apresentassemos a eles para
exigir que nos prestassem contas? Que esperam de nós se algum dia a guerra
terminar? Durante todos estes anos, nossa unica preocupação foi matar. Nos
sa primeira profissão na vida. Nosso conhcimento da vida se limita à morte.

6 5Que se pode fazer, depois disso? Que serã de nôs?
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Pois basta escreverê pessoal,
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No dia 1 de

leições. E que tanto em São

Junho ,

a chapa que a tnuã participou

no Likud e nos Independentes.
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Os resultados foram estes:
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Bom, agora o trabalho na no

Brasil serã reiniciado, esper
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de junho, realizaram se 6‎ת ₪

SP importantes reuniões E

tendo em vista as ativida

des de julho.

ante à

Pequishã de Rogrim

Hfanhaca Artzit

Moatzã de Chinuch

Tivemos du-

dias.

Preparação para Machanot É

Estes foram proveitosos

e assim houve bastante tem É

po nara que fossem anali-

9sados e discutidos o

problemas dos snifim, e

das shichavot da tnuê.

As

chegarm0 em breve nos

decisões e propostas
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61018 do seu snif, divulgada no Batnuã?

próxima noticia serã
1

pra Vaadáã Itonut Artzi, e a

com satis fação queFoi

durante a Pequishã tive-

deu uma lavada mos a presença do chaver

de Prasilia.

À ele, assim como a to-

RIO do o nesscal de Brasília

$ 67% É esperamos ve-los em breve

% 15% E intergrados a nós em todas

% 10% as atividades nacionais.

va Unificada do principalmente para

amos que as coi- E mais breve, contamos com

E a presença de vocês, nas

* machanot de julho.
0021  

-
3A kvutzã shnat machon se preparando a to-

do vapor para o ano gue vem,

Depois dessa 06001888 muitas coisas fo-

ram acertadas, e esperamos que todos parti-

cipem do seminário de hachsharã em julho.

Este tera 5 dias,

preparação dessa kvutzã para o ano em Is-

e assom comnletara aA

rael,

Frank, será realizado em

de

Ichud Habonim serã representado pelos sequin-

Porto Ale Bio,

II Festival Anne

São Paulo no dia 14 junho. Soubemos que o

tes snifim: are, São Paulo, e Re

cife.

esse ano é só da tnuê.

todos

E pessoal a festa

Esperamos aque no próximo ano, os sni-

fim estejam presentes, e cuero Anne Frank só vejam Ichud Habonim.  



 

 

PENSAMENTO

THOMASMORUS

Político e humanista inglês. Nasceu em Londres em 1478 e morreu em 1535.
O ideal de propriedade comum para toda a sociedade, e não apenas para u

ma pequena classe dirigente ou uma seita de motivação religiosa, foi pe-

la primeira vez claramente expressado em “Utopia”, de Thomas Morus, pu-
blicado (em latim) em 1516. Morus também sofreu influencia de Platão, ha

vendo passagens em Utopia a indicar que ele estava copiando o sistema de

propriedade da "Republica". Mas na realidade os dois tem a esse respeito

pouquissimo em comum. O “comunismo” de Platão é simplesmente um artificio

para isolar a sua casta dirigente da contaminação pelos problemas econo-

micos. Em Utopia, por outro lado, a propriedade comum constitui a base de

todo o sistema de produção e distruibuição da comunidade. Esse fato é que
garantiu ao grande trabalho de Morus uma posição de honra na literatura

socialista.

UTOPIA

 

A ilha da Utopia tem duzentos mil passos em sua maior largura, situada

na parte media. Esta largura diminui gradual e sistematicamente do centro

para as duas extremidades, de maneira que a ilha inteira se arredonda em

um senicirculo de quinhentas milhas de arco, apresentando a forma de um
crescente, cujos cornos estão afastados onze mil passos aproximadamente.

»-«À ilha Utopia tem cinquenta e quatro cidades espaçosas e magníficas.

A linguagem, os habitos, as instruções, as leis são perfeitamente identi
cas. Às cinquenta e quatro cidades são edificadas sobre o mesmo plano e

possuem os mesmos estabelecimentos e edificios públicos, modificados se-

gundo as exigencias locais, A menor distancia entre essas cidades é de

vinte e quatro milhas, a maior é uma jornada a pê..

«-cUm minimo de vinte mil passos de terra é destinado em cada cidade à
produção dos artigos de consumo e à lavoura. A familia agricola agricola

se compõe pelo menos de quarenta individuos homens e mulheres,e de dois

escravos. Está sob a direção de um pai e de uma mãe de familia, pessoas

graves e prudentes....

-««- Trinta familias são dirigidas por um'filarca'". Todos os anos vinte cul

tivadores de cada familia regressam à cidade; são os que terminaram seus

dois anos de serviço sgricola. São substituidos, então, por vinte indivi-

duos que ainda não serviram...

--» ÀS ruas e as praças são convenientemente dispostas, seja para o trans

porte, seja para abrigar-se do vento. Os edificios são construidos confor

| tavelmente; brilham de elegancia e de conforto e formam suas fileiras con
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